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INTRODUÇÃO 

 
 
 
Em  novemb ro  de 1929 , menos  de um mês apó s a  quebra esp etacular 

da  Bolsa de  Va lores  de  Nova Ior que , que  ir ia determinar  o  f im de  

uma era  econômica ,  com o  reb entar  da  pr imeira guerra  mundia l  

de terminava  o  f im d a o rdem po lí t ic a estabe le cida e m 1870,  o  futu ro  

Min is t ro  da  Fazenda Horác io  Lafer  rec lamava  em Paris  valessem 

para to dos  os  p ai ses ,  independen te me nte do seu grau de 

desenv olv imento,  os  in st i tutos  l egai s de de fesa  comercia l .  

A hi stó ria  do  comé rcio e  da defesa de  sua  l iberdade  em suas  

vici ss i tudes e  c onquis tas  l igam- se à  marcha dos  e ventos  h is tór ico-

po lí ti cos.  Presentemen te,  v ivem todas a s nações um desses  

momentos  crucia is ,  onde o  cu rso desses  even tos  sof rem f lexões  

profund as:  o  fenômeno da global ização ,  por  meio da  revolução  das  

comunicações  audiov isuais ,  vêm  in tegrando os pa íses  no  quadro  de 

suas caracte r í st ic as  cu lturai s  soc isis  ou  econô micas .  Ness e co nt exto ,  

as  r elações  de troca  são d ire tamente  afe tadas ,  sendo os  

desdobramentos  daí  dec or rentes obj e to  do esforço  de  aproapriação 

por  pa rte  das  legislações  especí f icas .  

As ten ta t ivas  de  es tabelece r normas ab rangen tes  t ambém se  

sucedem,  e  s e r enovam.  A Organização M undial  de Comércio é  o  

exemplo  mais  rec ente desse processo de adaptação das  regras l egais  

aos  f atos socia is ,  agora  expandidos  em uma per spe ct iva  

global izan te.  O  IBRAC ao  publ ic ar  em sua Revis ta  os  textos legai s  

relat i vos  à  Defesa  comercia l ,  em sua  ve rsão mais  r ece nte ,  a te nde  às  

ex igências  lque se põe  a  todos  estu diosos  da maté ria.  E  o rgulha-se,  

especia lmente,  em f azer  p recede r- lhes  a publicação  com o  exempla r  

es tud o de nosso  conf rade , o  Prof .  Ce lso  L afe r ,  Emba ixador do Brasi l  
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jun to a  Organização Mu ndia l  do Comércio,  que cumpre ,  r enov ando- a 

com seus t r aba lhos,  a  melhor  tr adição bras i le ira  de  e fet iva  

part ic ipação no aprimoramento das  normas  de  defesa  comerc ial  

 

Ped ro  D utra  

Edi tor  

 



REVISTA DO IBRAC 
 
 

 5 
 
 

ÍNDICE 
 
O SISTEMA DE SOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS DA ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DO COMÉRCIO .......................................................................... 7 

CELSO LAFER ............................................................................................ 7 
O DIREITO DA CONCORRÊNCIA EMPRESARIAL E A DEFESA 
COMERCIAL................................................................................................. 36 

MAURO GRINBERG ................................................................................ 36 
DECRETO N.º 1.355, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1994............................. 40 

Promulga a Ata Final que Incorpora os Resultados da Rodada Uruguai de 
Negociações Comerciais Multilaterais do GATT ....................................... 40 

ATA FINAL EM QUE SE INCORPORAM OS RESULTADOS DA 
RODADA URUGUAI DE NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS 
MULTILATERAIS................................................................................. 40 
ACORDO CONSTITUTIVO DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 
COMÉRCIO............................................................................................ 42 
ACORDO SOBRE BARREIRAS TÉCNICAS AO COMÉRCIO.......... 56 
ACORDO SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DO ARTIGO VI DO 
ACORDO GERAL SOBRE TARIFAS E COMÉRCIO 1994................ 84 
ACORDO SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DO ARTIGO VII DO 
ACORDO GERAL SOBRE TARIFAS E COMÉRCIO 1994.............. 120 
ACORDO SOBRE SUBSÍDIOS E MEDIDAS COMPENSATÓRIAS160 
ACORDO SOBRE SALVAGUARDAS............................................... 219 

DECRETO N.º 1.488, DE 11.05.95 - DOU DE 12.05.95 Importação - 
Medidas de salvaguarda - Regulamentação.................................................. 233 
NÚMEROS  DA REVISTA DO IBRAC  JÁ PUBLICADOS ....................... 247 

 



REVISTA DO IBRAC 
 
 

 6 
 
 


